
A linguagem dos espaços: luz e movimento nos museus 
 

Álvaro Augusto de Carvalho Costa 
Arquiteto Urbanista, Especialista em Design de Interiores 

alvaro@carneirocosta.com.br 
 

Resumo 
Ao buscar entender os espaços dos museus e centros culturais da arquitetura 
contemporânea, encontramos na luz natural um forte elemento na tradução desta 
linguagem. Sua incidência nas obras, sua contribuição ao movimento das 
estruturas e a fluidez do espaço que ela promove, são fatores predominantes no 
processo criativo. 
Sua importância a níveis conceituais, não desmerecendo preocupações 
econômicas e ambientais, é por vezes destituída de sua importância. Porem, 
quando criteriosamente aplicada, é pronto crucial na tradução da obra, que 
através dela, transcende o espaço físico, promovendo a reação do olhar e do 
sensitivo, transformando estas edificações em espaços marcantes.  
A análise de diversas obras arquitetônicas comprova a eficiência da luz natural na 
tradução conceitual dos espaços contemporâneos. 
 

Abstract 
Seeking to understand the spaces of museums and cultural centers in the 
contemporary architecture, we found in natural light a strong element in translation 
of this language. Its incidence in the works, its contribution to the movement of 
structures and fluidity of space that it promotes, are predominant factors in the 
creative process. 
Its importance in conceptual levels, not diminish the economic and environmental 
concerns, it is sometimes disposed of its importance. However, when carefully 
applied, is crucial in the ready to translate the work, that through it, transcends the 
physical space, promoting the reaction of the eyes and the sensitive, turning these 
buildings into spaces marked. 
Analysis of several architectural works proves the efficiency of natural light in the 
conceptual translation of contemporary spaces. 
 

1 Introdução – O espaço 
Os espaços de museus e centros culturais apresentam uma linguagem própria, 
através da qual se expõem aos seus ocupantes, promovem interação, propiciam a 
investigação, e por vezes, surpreendem o olhar.  Esta linguagem se apropria de 
diversos elementos na concepção de um espaço contemporâneo, entre eles a luz 
natural, fundamental nesta tradução.      
Esta luz, que foi nossa primeira fonte de iluminação, se tornou relegada a 
segundo plano com as possibilidades sempre crescentes da iluminação artificial.  
Desde o final do século XX, com a crise energética e a preocupação ambiental, a 
luz natural vem retomando sua importância.  Para revelar novos formas de 
reconhecer esta importância, partimos de uma análise que se desprende das 
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preocupações econômicas e ambientais, e caminha para a luz como elemento 
conceitual na concepção arquitetônica. 
Cada momento que a luz natural penetra no espaço é único.  Ela nos leva a 
apreciar o interior, transformando-o em espaço vivo, com fluidez e identidade 
própria.  A luz, portanto ultrapassa o espaço físico.  Leva-nos a uma realidade 
metafísica, mesmo no seu atributo básico, que é revelar o que fisicamente já 
existe, mas que nosso olhar não reconhece sem ela.   Como parte de um espaço 
contemporâneo dinâmico, que permite evoluções e alternâncias na sua 
percepção, a luz deve contribuir para uma linguagem que pode seduzir, que pode 
revelar um espaço circunstancial, efêmero, e que pode parecer imutável, mas que 
se apresenta em constante movimento. 
Este reflete um mundo cheio de sinais e informações, em constante atualização, 
de difícil percepção na sua totalidade. Estes sinais são referências de memórias 
reconstruídas, de visões, que antes de serem reconstruídas não passam de 
mensagens, absorvidas das mais diversas formas. 
Então, o papel deste espaço, não é apresentar a solução rígida, antes, deixar a 
imaginação trabalhar, permitir que a mente faça seu papel contemporâneo de se 
tornar parte da obra, através de seu entendimento, de sua interação com este 
espaço.  Como coloca Gaston Bachelard: “O espaço convida a ação, e antes da 
ação a imaginação trabalha”.1 
Temos então a metáfora, a referência que nos auxilia, como “ancoragem sensorial 
da obra no seu lugar, do peso especifico do local”2..  São pontos de identificação, 
ou ancoras, que nos guiam e ao mesmo tempo, oferecem a segurança visual e 
sensorial para que se possa dialogar com o espaço, formando nossa percepção 
espacial. 
Esta percepção, nos leva a identificação de uma parte do espaço, e, por 
conseguinte do todo.  A orientação espacial é como uma cadeia de níveis, aonde 
o segundo se articula a partir do primeiro, e assim por diante. A próxima questão 
é aonde deve se situar o limite da influência causada por esta referência inicial. 
Até que ponto se deve destituir o espaço desta forma de percepção, ou como 
utilizá-la de forma que a sua tradução no espaço se sobressaia a sua tradução 
pura e simples do elemento?  
Um exemplo que podemos citar é ampliação do Museu do Louvre, em Paris, na 
França, de autoria do arquiteto I. M. Pei. Ela teve como base a construção de um 
grande átrio subterrâneo concebido para abrigar lojas, recepção e acessos 
diversos, interligando as alas do museu e funcionando como referencial para o 
acesso.  
Para este átrio foram projetadas cinco pirâmides, construídas com vidro e aço 
inoxidável, que permitem a iluminação natural do átrio e a interação visual do 
visitante com as condições físicas externas.  A Pirâmide Maior, localizada no 
centro do pátio principal (Cour Napoleon) do Palácio do Louvre, é o acesso 
principal.   Já a Pirâmide Invertida se encontra dentro Carrousel du Louvre, e tem 
funções estéticas, conceituais e de iluminação. Ela adentra no espaço interno, 
quase tocando o ponto extremo de uma terceira pirâmide, interna, de volume 
sólido e sem transparência.   Neste ponto podemos não só ver e sentir a tensão 
existente, como também perceber a intenção de estimular o conflito e a dualidade 
entre o clássico e o contemporâneo, de forma a buscar na antítese, o 
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complemento e a harmonia do conjunto.  
  
 

 
Figura 1 – Pirâmide Invertida – Museu do Louvre   

http://macmagazine.com.br/wp-content/uploads/2009/10/08-apple_paris01-550x412.jpg.  
 
Como conceito, a utilização da forma piramidal foi além da sua tradução básica. A  
Pirâmide Maior transformou-se no elemento de identidade da obra, mesmo não 
sendo um elemento referencial da cultura local. A pirâmide tornou-se amplamente 
reconhecida como símbolo para a identificação do Museu do Louvre, bem como 
reflexo da modernidade, da contemporaneidade, esperada de uma cidade como 
Paris, já denominada Cidade Luz, devido à vanguarda de seus pensadores e 
artistas. 
Analisando esta referência positiva no espaço, buscamos as reflexões de Vittorio 
Gregotti, segundo o qual a fruição da obra arquitetônica pode ser colocada de 
duas formas, primeiro vinculada à destinação prática do conjunto de signos que 
constituem determinada arquitetura e em segundo, no que concerne a dimensão 
semântica da obra, vinculada ao significado de sua proposta3.  Englobamos desta 
maneira a influência da obra tanto a níveis culturais como a níveis de resposta 
comportamental, individual ou do grupo, através da sua presença nas 
associações estabelecidas mentalmente por seus ocupantes. 
Podemos então relacionar, que para que o objeto arquitetônico inserido tenha a 
força esperada deve procurar englobar as duas formas de fruição apresentadas 
por Gregotti, sendo representativo dos anseios dos habitantes, tanto em nível de 
ocupação quanto em nível de identificação com a obra. 

2 A Força dos espaços 
Vários valores são franqueados para exploração na concepção do espaço interior.  
Temos entre outros a temperatura, o som, e principalmente a luz, em seus 
diversos níveis de atuação.   O espaço arquitetônico se determina antes das 
demais incidências, utilizando volumes, espaços vazios e soluções estruturais. 
Ele é elaborado e apresentado para depois serem inseridos seus complementos. 
Se pensarmos na criação de um museu simplesmente colocando pinturas de 
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qualidade reconhecida nas paredes de um espaço não teremos uma resposta 
satisfatória.  Não poderíamos apreciar uma boa obra de arte, ou até mesmo 
preservá-la sem uma iluminação adequada, sem o devido espaço para 
observação e circulação, sem condições térmicas adequadas.  Alem destes 
aspectos funcionais, temos ainda a sinergia que este espaço deve apresentar, 
sua fluidez, o prazer proporcionado por sua forma e todas as outras sensações 
despertadas em seus visitantes. 
Podemos ir mais alem, o próprio espaço é tão marcante que se torna a principal 
característica da obra, em detrimento de seu uso. Temos o caso do Museu 
Guggenheim, em Bilbao, obra o Arquiteto Frank Gehry.  Antes de ter sua 
importância reconhecida por seu acervo, é identificado por sua arquitetura, 
determinada por uma forma inusitada, marcada pela incidência da luz natural que 
trava com os volumes um diálogo extremamente interessante; alem de outros  
aspectos incomuns, como seu revestimento externo em titânio.  
Uma das criticas comuns a esta obra é justamente ser mais atraente que as 
peças de arte que apresenta em suas exposições.  À medida que a sensação 
inovadora da edificação vai sendo absolvida, a função básica de museu ganha 
força no espaço. 

 

 
Figura 2 - Átrio - Museu Guggenheim -Bilbao  

http://www.guggenheim-bilbao.es/img/all/el_museo/foto_postal_06.jpg 
 
A força contida nos espaços pode ser observada no exemplo dos Três Museus, 
um conjunto projetado na Ilha de Jeju, na Coréia do Sul, pelo arquiteto Japonês 
Jun Itami, formado por três museus com características distintas, o Museu do 
Vento, o Museu da Pedra e o Museu da Água.   
No Museu do Vento, o espaço foi construído com ripas de madeiras que permitem 
ao vento atravessar, formando sons. Uma pedra foi colocada ao centro para que 
seus visitantes possam se sentar, criando um espaço de meditação, onde o vento 
sopra melodias únicas, e a luz, atravessando as fendas criadas, promove um 
ambiente acolhedor e uniforme. 
No Museu da Pedra, a Idéia é criar um ambiente poético, através de aberturas 
que permitam a luz penetrar, se apresentando em formas específicas em um 
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interior bem escuro, e utilizando-se de uma superfície encerada para enfatizar o 
reflexo da luminosidade.  
No Museu da água, onde foram utilizados materiais nativos, desenvolve-se a 
percepção através do som suave da água e da inserção da luz, que se apresenta 
quase cinematográfica, evoluindo com o tempo, exaltando a interação do céu e da 
água. 

 

 
Figura 3 - Museu da Água                                                             

http://www.junitami.com/image/project%20detail/082_three%20art%20museums%20water/082w_03.jpg   

 
Os três museus são destinados não a obras de arte tradicionais, mas aos 
elementos Vento, Pedra e Água, se tornando locais para apreciação desta arte 
através da meditação e reflexão.  Temos então espaços marcantes, trabalhados 
com jogo de luz e sombras, instigando as percepções que temos dentro de nós, 
se tornando a própria finalidade da obra. 

3 Identidade e movimento  
A força do espaço também se apresenta baseada na identidade da obra, com 
soluções e conceitos que traduzam de forma eficiente os anseios de seus futuros 
ocupantes e o dialogo com o entorno no qual esta inserida 
Este espaço apresenta sempre um movimento em potencial, enaltecido pela 
influencia da luz, que veste o espaço e promove sua antítese nas sombras, 
criando alívios e tensões, que se manifestam no individuo que habita ou usufrui 
deste interior.  O movimento se acomoda nas formas, nas estruturas. Se 
observarmos com distância, encontraremos experiências de convergência, de 
profundidade ou de grandeza aparente. Estas forças estruturais por vezes 
adquirem vocabulário próprio.  É neste jogo que a luz identifica e mostra o 
movimento, move as estruturas e ilude o olhar. Como coloca Merleau-Ponty: “Ter 
a experiência de uma estrutura não é recebê-la em si passivamente: é vivê-la, 
retomá-la, assumi-la, reencontrar seu sentido imanente”.4  
Podemos observar na imagem do Museu Guggenheim, em Nova York projeto do 
arquiteto Frank Lloyd Wright, uma grande clarabóia, que, alem da iluminação, tem 
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a função de exaltar a forma, o movimento orgânico das áreas de exposição. Estas 
áreas de exposição são na realidade uma grande espiral na qual o visitante vai 
descendo enquanto aprecia as obras de arte expostas. 
 

 
Figura 4 - Museu Guggenheim - Nova York  

http://www.architeture-student.com/wp-ontent/uploads/2009/12/guggenheim-museum-interior.jpg 
 
Em algumas soluções é comum a complexidade da estrutura ser proveniente da 
superposição de idéias, ou de um desenvolvimento baseado na multiplicidade da 
idéia básica, apresentada com coerência no espaço. Estas idéias por si são 
expressões puras que vão sendo trabalhadas em prol do conjunto, apresentando 
na sua complexidade, pontos de interesse, ou de conflito e uma harmonia no 
todo.  Desta forma acaba criando a “sintaxe lingüística da própria obra”5.  
Temos como exemplo a obra de Santiago Calatrava, o Museu das Ciências 
Príncipe Felipe, que faz parte do conjunto chamado Cidade das Artes e Ciências, 
em Valência.  A obra apresenta uma estrutura limpa nas linhas e formas, 
destituída de ornamentos que cria um movimento contínuo, baseado na luz e nos 
elementos estruturais, com pontos de atenção e espaços de contemplação. A 
ampla área interna, com alturas generosas, permite uma interação constante com 
o exterior.  A luminosidade se expande pelo interior de forma equilibrada, sem se 
deixar aprisionar pela forma da estrutura, antes interage como elemento de 
composição, despertando o movimento. Calatrava consegue transferir a obra uma 
personalidade própria. 
Outro exemplo também de Calatrava é o Museu de Arte de Milwaukee, nos 
Estados Unidos.  Neste exemplo verificamos a utilização de um grande Brise 
Soleil na forma de asa, localizado sobre o edifício.  Ele controla a incidência da 
luz natural sobre um grande hall de entrada, revelando sobre superfícies brancas, 
refletoras, uma luz que guia um olhar atento e contínuo, assumindo no movimento 
amparado pela claridade uma identificação com a estrutura externa. Este 
elemento de grande plasticidade  e que identificamos metaforicamente na figura 
de um pássaro, se tornou a logomarca do museu e um ícone para a cidade. 
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Figura 5 - Galerias - Museu de Arte de Milwaukee          

http://www.galinsky.com/buildings/milwaukeeart/index.htm 

 
Também encontramos o exercício da identidade no Instituto do Mundo Árabe, em 
Paris, de Jean Nouvel, aonde foram utilizados painéis com articulações metálicas, 
controladas por células fotossensíveis a incidência externa, que se assemelham a 
diafragmas de máquinas fotográficas, mas que no conjunto nos remetem aos 
muxarabies árabes.   Podemos ainda afirmar que a luz se apresenta de forma a 
nos remeter a arquitetura islâmica, permitindo a iluminação, mas mantendo a 
privacidade interna, criando o efeito da luz filtrada.   
 

 
Figura 6 - Instituto do Mundo Árabe - Detalhe fotografado pelo autor). 

 
No Novo Museu, do escritório SANAA6, em Nova York, podemos observar o 
movimento puro, coerente e dinâmico dos volumes, que se exercita conforme as 
variações da luz natural.   O museu é reconhecido ao longe como uma pilha de 
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seis caixas retangulares, mas vai muito alem da simples forma, e de espaços 
amplos e bem concebidos. A luz interna, baseada na incidência natural, sofre 
variações durante o dia, e sem descuidar da iluminação apropriada às 
exposições, proporciona diferentes visões das obras expostas. 

 

 
Figura 7 - Novo Museu                                                                                                                               

http://www.airoots.org/wp-content/uploads/2008/10/sanaa4.jpg 

 

Podemos constatar que a experiência do espaço só se realiza plenamente 
conforme ingressamos, atravessamos ou chegamos ao ponto de observação.  
Temos o antes, o depois e o presente.  Nestas  experiências, observamos a luz 
como fator determinante de espaços, induzindo a caminhos, construindo paredes 
imaginárias, ou destituindo-as de seu valor. Ele revela o que fisicamente não era 
demarcado; unindo, separando, delimitando estes espaços em nossa mente, 
como colocou Bachelard: 
“... veremos a imaginação construir “paredes” com sombras impalpáveis, 
reconfortar-se com ilusões de proteção – ou inversamente, tremer atrás de 
grossos muros, duvidar das mais sólidas muralhas.” 7 

4 Os caminhos da luz 
Os caminhos que a luz encontra são os mais diversos, ela caminha por frestas, 
por aberturas, pelos materiais empregados ou através de sua reflexão, permitindo 
a fascinante descoberta do que é a luz penetrando no ambiente. A imaginação 
alimentada pela visão que contempla se transforma em instrumento para a luz.  
Ela traça contornos e cria formas, que são oferecidas aos espectadores para sua 
concepção metafórica. 
A imagem que não se apresenta inteira, só sugere, pode ser visto como algo 
tentadora, o desafio do desconhecido.  Da mesma forma, um espaço destinado a 
distrair a visão, burlando a meta inicial, também pode ser visto como o proibido 
desejável, a visão tomando para si a liberdade de ver um espaço diferente, 
conquistado. 
Tomemos como exemplo o Centro das Artes Casa das Mudas, na Ilha da 
Madeira.  Partindo do conceito de redesenhar a topografia, inserindo o projeto na 
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montanha, foram criados volumes e espaços marcantes, retos e limpos, 
enfatizados por um jogo de luz e sombra que guia a imaginação através das 
formas esculpidas em seu próprio espaço.     
 

 
Figura 8 - Casa das Mudas, interior  

http://www.centrodasartes.com/Centro_das_Artes-2.asp 
 
Caminhar pelo seu interior é como ingressar na montanha, em um ambiente 
sóbrio e prazeroso, sempre com a luz tomando para si o destaque, e entre uma 
sala e outra, nos permitindo flertar com o mar, através de vigias que captam 
nosso olhar em direção ao mar infinito. 
Outro exemplo é o projeto de Jean Nouvel para o Museu Nacional Reina Sofia, 
em Madri. Neste projeto, pode-se dizer que Nouvel trabalha exatamente com a 
sombra.  O projeto, que anexa três pavilhões ao prédio já existente do Museu, 
sobressai pela cobertura em alumínio polido que se estende até ao prédio 
existente, criando um grande espaço aparte da avenida principal, de grande fluxo. 
Este espaço destinado à circulação e integração, consegue se interiorizar, sem 
perder a referência externa. 
Nesta cobertura que inunda o espaço com sua sombra, foram recortadas de 
forma oblíqua, janelas para o céu, criando um caminho de mão dupla.  Tanto a luz 
do céu invade de forma pontual, proporcionando luz nas sombras necessárias ao 
quente verão e espaços de acolhimento no frio inverno; como também captura o 
olhar, levado para as aberturas, em direção ao céu emoldurado, instigando o 
olhar à descoberta do que esta alem, uma imprecisão de formas que liberta o 
olhar, subtraído de seus limites  
Estas aberturas que enquadram o cenário, também promovem jogos de luz nas 
superfícies polidas e nos vidros, e sombras derramadas no piso e nas partes 
metálicas opacas, que desenham e demarcam, alimentando a imaginação do 
observador.  
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Figura 9 – Museu Nacional Reina Sofia - Vista da Biblioteca fotografada pelo autor 

 
Temos ainda a biblioteca de captura de luz e sombra promovida pela grande 
cobertura, por meio de clarabóias em forma de cúpula suspensa e grelhas de aço 
perfurado, um refinamento que cria uma luz íntima adequada para o estudo. 

5 O conceito e a poética da luz 
O espaço interior apresenta seu conceito de forma predominantemente visual. 
Este espaço causa prazer, surpresa, introspecção, nos incomoda ou mesmo, 
suscita  indiferença. Vários fatores contribuem para estas reações, e por analogia, 
algumas soluções se tornam padrões aceitos por nossa mente. Por exemplo, a 
horizontalidade indica calma, a leveza, delicadeza, e a transparência nos remete 
a igualdade e a verdade. 
A concepção do espaço será capaz de nos revelar a luz, esculpindo-a.  Esta, por 
sua vez, revelará formas, volumes, vazios, superfícies e materiais, que resultam 
em respostas diferenciadas demonstradas através de uma gradiente de 
luminosidade. É um jogo de buscas, conflito e equilíbrio, um movimento de luz 
que enfatiza ou desconstrói a forma, diluindo seus limites, estimulando 
sensações, e respostas, objetivas e subjetivas, experiências propriamente ditas, e 
que vamos exemplificar a seguir. 
No exemplo da Fundação Iberê Camargo, em Porto Alegre, obra do Arquiteto 
Alvaro Siza observamos o tempo marcado, o tempo preso pela arquitetura, 
causando experiências inesperadas.  A vitalidade da obra se faz presente pelas 
sensações causadas, pela aparente simplicidade das soluções, pelos conflitos 
apresentados buscando a resposta sensorial.  Neste exemplo  a eficiência da 
iluminação é marcante.  Ela demarca o espaço de forma estática, ao mesmo 
tempo em que o ambiente demonstra uma fluidez e uma tranqüilidade impares. 
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Figura 10 - Fundação Iberê Camargo 

http://www.iberecamargo.org.br/content/novasede/images/zoom_interior03.jpg    

 
5.1 Luz revelando experiência   

A luz, como demonstrada, pode ser trabalhada e utilizada de diversas formas, 
mais ela adquire um papel, em maior ou menor intensidade, de guia para as 
emoções, ou como realizadora da própria emoção.    
Temos então varias experiências que podem ser causadas pela luz. Podemos 
então aprimorar seu uso como instrumento, através do qual proporcionaremos 
aos ocupantes do espaço reações únicas, sentimentos, um conceito poético 
alimentado no espaço. 
No Museu da História do Holocausto, em Israel, projeto de Moshe Safdie, a luz 
adquire este papel de instrumento que guia a experiência. A obra esta na sua 
maior parte, escondida dentro do Monte da Recordação. Uma longa galeria em 
forma triangular, com salas anexas, apresenta em sua ponta superior um prisma 
de iluminação contínuo, que guia o visitante para o caminho do conhecimento e 
da reflexão, até atingir a luz. 
O museu foi projetado de forma que o visitante comece a visita num plano 
superior, prossiga para o ponto subterrâneo mais baixo no centro do museu, e 
depois lentamente suba em direção à saída. O percurso da exposição, sempre 
guiada pela luz natural proveniente dos prismas da galeria principal, termina em 
um mirante com vista das montanhas a Oeste de Jerusalém, e da própria cidade. 
O visitante sai de um corredor sombrio para a luz do sol, metaforicamente pode–
se dizer que sai das trevas que foi o holocausto para a luz que é Israel. 
Próximo ao mirante encontramos a chamada Sala dos Nomes, um memorial aos 
judeus que morreram no Holocausto. Nesta área encontramos dois cones: um 
avança 10 metros em direção ao céu, e outro de forma idêntica, se apresenta 
como se refletido, escavado na rocha natural e tendo seu fundo cheio com água. 
No cone superior, são expostas fotos de vitimas. Um facho de luz que penetra por 
este cone reflete as fotos na água do cone inferior, representando as vitimas 
desconhecidas, abençoadas com a luz divina. 
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Figura 11: Museu da História do Holocausto- Sala dos Nomes 
http://www1.yadvashem.org/yv/en/museum/hall_of_names.asp  

 
5.2 A luz cinematográfica 

Quando pensamos em uma arte representativa das ultima décadas, logo nos 
voltamos para o cinema, a televisão, o vídeo exibido na internet, para o mundo 
virtual.  Pensamos então no conceito da imagem se proliferando, da imagem 
continua, quadro a quadro.  É exatamente esta experiência que sentimos em 
algumas obras.  Como um filme em slow motion, nosso olhar é guiado, para 
descobrir  uma seqüência de formas, contornos e imagens, indiciadas pela luz. 
No novo prédio do Museu de Arte Nelson-Atkins8, de Steven Holl, a luz nos 
apresenta um espaço desintegrado, com uma narrativa fragmentada.  Conforme 
exploramos novos espaços, novos ângulos, a seqüência de deslocamento nos 
apresenta uma sobreposição de perspectivas. 
 

 
Figura 12 - Museu Nelson Atkings – Detalhe http://www.stevenholl.com/media/files/Nelson-

Atkins/2006831NAMA_-0540---W-PROJE.jpg 

 

A luz é derramada pelos espaços de forma difusa, através de panos de vidro 
trabalhados para produzir efeitos diversos, a luz mais  limpa, translúcida, ou 
mesmo prismática. Alguns destes panos utilizados na função de paredes, outros 
de teto, guiando o visitante através da luz, do subterrâneo em direção ao céu.   
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Esta se apresenta refletida em pisos ásperos e polidos, e em paredes revestidas 
com gesso aplicado com uma técnica própria, para proporcionar diferentes 
qualidades de luz. 
À medida que caminhamos pelos pavilhões, rampas e escadas, alimentados com 
as diferenças de luz natural durante o dia o olhar vai se surpreendendo.  A luz 
recebida é retardada, levemente distorcida, promovendo uma seqüência de 
pequenas descoberta ao olhar, levando-o a criatividade. Novas formas são 
oferecidas a cada espaço, novas experiências reveladas quadro a quadro. 

5.3 O silêncio da luz 
Quando a luz promove o silêncio e a introspecção, acalma o olhar e a mente, 
promove a reflexão, nos deparamos com um espaço impar, com a luz livre, como 
um poema sem fim, uma negação da narrativa seqüencial.  No Kunsthaus 
Bregenz9, de Peter Zumthor, projetado para ser conceitualmente um corpo de luz, 
temos um interior que se apresenta em constante mutação no que concerne a sua 
luminosidade, oferecendo porem uma experiência de tranqüilidade, de uma quase 
meditação.   Nele encontramos formas limpas, iluminadas na maior parte do 
tempo somente com a luz natural, que vem das paredes externas do prédio e é 
difundida por cima das galerias, através de uma cobertura em vidro.  
Este pano de vidro translúcido, que vai até o piso, oferece uma luz equilibrada, 
uniforme, quase uma luz de névoa, que tem variações tênues, de acordo com a 
luminosidade externa.  Ao entardecer adquire um tom alaranjado, reflexo do Lago 
Constance, que se situa ao lado. 
 

 
Figura 13 - Kunsthaus Bregenz – Sala de Exposições 

 http://1.bp.blogspot.com 
 

Muitas das emoções mais fortes, vem de como exaltamos a visão e nossas 
referências.   O Kunsthaus é destituído de ornamentos, de elementos marcantes, 
sua caixa externa de vidro não destaca a estrutura, e a possível visão do exterior 
para o interior é somente de silhuetas.  Enquanto a visão do exterior, é uma 
grande névoa.   As escadas também tem a luz como ambiente.  Nesta obra, a 
luminosidade é destituída de referências, de elementos que interfiram, de 
variações acentuadas na coloração ou de brilho.    
O ambiente interno é um espaço de luz e silencio. 
Podemos concluir que a concepção arquitetônica utilizada elementos de 
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identificação para as mais variadas conotações. Portanto a conotação pretendida 
para determinado espaço, só se torna viável através da resposta de seus 
usuários, sendo, imprescindível a identificação do publico alvo, dos objetivos a 
serem alcançados e de suas referências históricas e culturais.    
Dentro deste conjunto específico, e da linguagem disponibilizada, encontramos a 
luz natural como elemento fundamental, criador e criação nesta linguagem do 
espaço. 
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6 O escritório SANAA, é formado por Kazuyo Sejima e Ryue Nishizawa 
7 BACHELARD, Gaston.  A Poética do Espaço. São Paulo: Martins Fontes, 2008. Pag. 25 
8 Edifício Bloch 
9 A palavra Kunsthaus poderia ser traduzida por Museu.  A obra é composta de salas de 
exposições, pequenas galerias e áreas de apoio, se situa na cidade de Bregenz, em Vorarlberg, 
na Áustria. 
 
 
 
 
 


